
Dominantes Secundários

A resposta, claro, é com dominantes secundários.

Vamos supor que desejamos
aproximar e�e acorde Vi.

E se quisé�emos usar aquela
mágica da dominante-tônica?

Há uma dualidade no coração da cadência
harmônica do período da prática comum. Como
no antigo conflito de Jedi e Sith, ela
consiste de forças que, em um certo
nível, trabalham uma contra a outra...
mas em um outro nível superior,
trabalham juntas, criando energia
que move tudo e a todos.

A dualidade, claro, é o relacionamento da função
dominante e a tônica. Harmonia dominante

caracteriza tensão no período da prática
comum, e a tônica representa o

relaxamento. Sua forma mais simples,
a cadência autêntica, tem sido

onipresente na música ocidental
há séculos.
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A cadência da dominante para a
tônica é tão forte, que seria
legal podermos usá-la para criar
movimento para outros acordes
além da tônica.

Mas i�o é conversa de
louco, né? Digo, como podemos

controlar e�a mágica e fazê-la
obedecer no�os caprichos

composicionais?
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Nós poderíamos usar um dos triviais

acordes diatônicos, a tônica, a
subdominante, a mediante... mas e se

quisé�emos gerar um pouco mais de
tensão e relaxamento?
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Se por um momento supormos que o acorde no qual estamos resolvendo é um acorde de tônica,
qual seria o acorde dominante co�espondente? Alterado, sim, mas não temos mais medo deles:

Mesmo nós já tendo chamado i�o de
modulação curta, na realidade é mais como se

estivé�emos pegando emprestado um acorde
dominante de outro tom. Se pensarmos no acorde
V da tonalidade como o dominante primário,

acordes V de tons relacionados são
dominantes secundários.

Em tons maiores, o "x" acima pode ser qualquer
acorde diatônico que não a tônica (obviamente) ou a

tríade diminuta. Por quê? Porque uma tríade
diminuta tem dificuldade em agir como um
acorde fundamental temporário.

Em tons menores, os
compositores geralmente somente usavam

dominantes secundários de iv e de V.

E�es acordes frequentemente resolvem
no acorde "embaixo da ba�a", mas na realidade
eles podem ser aproximados e resolvidos usando-se

o movimento básico de fundamentais!

Sim. Eles dominam.

Agora, não estamos somente limitados ao acorde V:
existem cinco acordes com função dominante!
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Acordes de Função Dominante

Os Dominantes Secundários
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uma enorme lista
de po�ibilidades!
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O movimento
básico de fundamentais

domina!
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